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A SOCIEDADE CRECHE “MARIA PIOVEZAN BIM" DE LUCIANOPOLIS, é 
entidade de direito privado, beneficente, sem fins econdmicos, fundada em 07 
de Dezembro de 1965, com sede no Municipio de Luciandpolis, Estado de Sao 
Paulo. É uma entidade de atendimento e defesa dos direitos da crianga, que 

oferece servigos gratuitos e permanentes e não faz distingéo de nacionalidade, 
Sexo, cor, crenga politica e religido, tem personalidade juridica distinta de seus 
associados e sua duração é por tempo indeterminado. Ao legitimar a familia 
como a base da sociedade, a entidade se dispõe a acolher seus membros em 
suas necessidades basicas e possibilitar o desenvolvimento pessoal tornando- 
as participativas e atuantes na sociedade, fornecendo assisténcia com vista a 
acolher, proteger, educar, socializar. Para isso, a instituicdo busca 

continuamente: 

* Desenvolver o espirito comunitario e participativo. 

* Valorizar o conhecimento como forma de crescimento pessoal e grupal. 

* Estimular o respeito ao proximo, como base para uma convivéncia 
saudavel. 

* Incentivar o protagonismo da crianga, a partir da escuta atenta de suas 
ideias, sonhos e desejos. 



* Oferecer proteção à criança, através de atividades socioeducativas, 
alimentação e higienização, desenvolvidas na creche. 
* Possibilitar que crianças tenham acesso a uma educação de qualidade. 
* Criar ambiente favorável ao desenvolvimento integral de todos que 
participam das atividades da Instituigéo. 
* Observar os direitos e garantias de todos os integrantes da Instituição. 
* Oferecer instalações fisicas em condições adequadas de higiene, 
salubridade e seguranga, além de todos os equipamentos e materiais 
necessarios ao bom funcionamento das unidades. 
* Possibilitar a formação humana, ética e o ensino da Educação Basica 
atualizado e de boa qualidade para as criangas atendidas. 
* Incentivar a participação da comunidade nas diversas atividades 
desenvolvidas pela instituição. 

3 —PÚBLICO ALVO, 
O objetivo geral, da Creche Escola “Maria Piovezan Bim” como instituição de ensino, 
é atender a primeira etapa da Educação Básica, atuando como atendimento escolar 
a Crianças de (06) meses a (03) anos e a Crianças de (03) anos a (05) anos como atividade Complementar; proporcionando ao educando a formação necessária ao 
desenvolvimento de suas potencialidades, preparação para o exercício consciente 
da cidadania e prosseguimento de estudos. Nosso Plano Anual esta alinhado aos 
preceitos que estabelecem os fins da Educação Nacional, baseando-se na BNCC 
(Base Nacional Comum Curricular), considerando os principics de liberdade e 
solidariedade humana, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa e ao seu 
preparo para o exercicio da cidadania. 

* 4—NOSSAS METAS . . 
* Assegurar o atendimento de * Promover interações positivas 
55 criangas matriculadas (até entre adultos x criangas e com 
o momento da escrita desse todas as outras crianga da mesma 
documento) em tempo idade e de diferentes idades; 
integral e de qualidade na * Garantir que todos os alunos 
educação Infantil; tenham acesso a um 
* Garantir alimentação de desenvolvimento de qualidade na 
qualidade para as crianças, primeira infância; 
bem como acompanhamento 
pela profissional de nutrição; 
* Garantir a qualidade no 
atendimento, com qualificação 
dos profissionais da área de 
educação, com curso de 
aperfeiçoamento e 
qualificação; 
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Pe agog'iya Diretora Franciele Souza 

Alexandra Benicio Direito Coord Administrativa 

Mary C. de Souza Pedagogia Professora 

Débora .A. Rodrigues Pedagogia Professora 

Elizete F.P. Monteiro Ensino Médio Auxiliar de Creche 

Lidiane C. Umbelino Ensino Médio Cozinheira 
Catiane C. Correia Ensino Médio Faxineira 
Nerci B. de Oliveira Ensino Médio Faxineira 

Tatiane T. |. Pazini Ensino Médio Aucxiliar de Creche 

Maria M. B. Pateis Ensino Médio Auxiliar de Creche 
Ana C.A. R. Silva Ensino Médio Auxiliar de Creche 
Kerolen A. P.Marques Ensino Médio Auxiliar de Creche 

Daniele A Correia Ensino Médio Auxiliar de Creche 

5.3 Instalações Fisicas 

Seguimos como base para capacidade maxima de criangas no prédio a quantidade 
de matriculas que é autorizado pelo sistema SED (Sistema Escolar Digital), este que 
nos autoriza matricular 25 criangas em cada sala, ou seja um número total de 100 

criangas, levando em consideração a quantidade de funcionarios para melhor 

atender todas as necessidades dos alunos. 

Quantidade - 
ó de atividades :. 
nvolvidas no - 
espaço 

É nesse ambiente de 
aprendizagem que as 

crianças desenvolve 
. as atividades 

Sala Pedagógica 2 pedagógicas 

educativas, ocorrendo 

a socialização, a 

interação e a 

autonomia 
Serve para o 

; acolhimento das 
Sala Multiuso 1 criangas, oficina de arte 

(Ballet) e também sala 
de video. 

Brinquedoteca 1 A Brinquedoteca é um 
local ideal para 
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trabalhar o lúdico de 
forma saudável e 
prazerosa 

* Estimularo 
desenvolvimento de 
uma vida interior rica e 
a capacidade de 

concentrar a atenção; 
* — Proporcionar acesso a 

um número maior de 
brinquedos, de 

experiências e 
descobertas; 

* Incentivar a valorização 

do brinquedo e da 
brincadeira como 
recursos para o 
desenvolvimento 
intelectual, social e 

emocional; 

É uma prática social de 
suma importância para 

Biblioteca o desenvolvimento 
emocional, psíquico e 

social do sujeito 

Sala de trabalho para a 
realização dos 

: ; 1 planejamentos e 
Diretoria atividades e de 

reuniões com 
funcionários e pais 

Lugar destinado ao 
armazenamento de 

1 equipamentos, 
Almoxarifado materfals pedagogicos 

e administrativos que 
precisam ser estocados 
longe das criangas. 

Local de alimentação e 
passa a funcionar 
como um espago de 
socializagéo, convivio e 

aprendizado. E um 
lugar onde são 

L moldados os valores 
Refeitério 2 relacionados 

à alimentag&o, à 

experimentação de 
novos sabores e a 
descoberta da 
importância dos 
hábitos saudáveis. 



Cozinha 
Lugar ideal para 

preparar e armazenar a 
merenda 

Sala Administrativa 

É um local reservado 
para realizagdo de 
atividades 
administrativas da 
Entidade 

Fraldario Espago para 
higienização dos bebés 

Sala Arquivo 
Local onde ficam os 
documentos 
arquivados da Entidade 

Dormitério 

É um local arejado e 
com iluminação 

controlada para o 
conforto dos bebês. O 
sono é importante para 
a aprendizagem, para a 
regulação da emoção e 
para o crescimento, 
aém de ser uma 
necessidade fisiológica. 

Lavanderia 

Espaço arejado, com 
acesso —independente 

da cozinhha e boa 
luminosidade — natural 
para ajudar na 
secagem das roupas. 

Lavadora de Roupa 2 

Secadora 1 

Geladeira 3 

Freezer 1 

TV 3 

Fogão 1 

Forno 1 

Micro-cndas 3 

DVD 2 

Ventiladores 17 

Umidificador 



Aquecedor 

Ferro de Passar Roupa 

Liquidificador Industrial 

Impressoras 3 

Computadores 2 

Monitor 1 

Notebook 2 

Câmeras 22 



6 - INTRODUI 

A criança é um ser em desenvolvimento, um cidadão em construção, é 
inteligente e ativa. Ela exercita sua curiosidade quando pergunta, observa, age 
sobre objetos, sobre o meio, com oufras pessoas, descobrindo, 
desenvolvendo-se, construindo o saber. A crianga 0 a 3 anos possui 
necessidades, caracteristicas e potencialidades que precisam ser 
identificadas, reconhecidas e incorporadas no projeto pedagogico. É preciso 
considerar a crianga enquanto individuo, membro de um grupo que interage, 
se relaciona, brinca, coopera, participa etc. A concepgao de desenvolvimento 
infantil e de aprendizagem considera a importancia dos aspectos biologico e 
social, mas entende que eles ndo podem ser separados: ambos interferem e 
contribuem para o processo de desenvolvimento da crianga. Esta concepgao 
de desenvolvimento entende a aquisicdo de conhecimentos como uma 
construgdo permanente, que se estabelece através da interagédo da crianga 
com os objetos, com outras criangas, com os adultos e com o ambiente. A 
crianga aprende fazendo, experimentando, acertando e errando. 

A LDB dispde que a educagdo deve contemplar a ação da familia e da 
comunidade no desenvolvimento fisico, psicolégico, intelectual e social da 
crianga de 6 meses a 5 anos e 11 meses de idade. Nessa etapa, o trabalho 
pedagégico é conduzido através da interagdo, atividades lúdicas e 
socializagédo que são essenciais para o desenvolvimento, crescimento e 
aprendizagem da crianga como um todo. É preciso garantir um atendimento 
de qualidade na educação infantil. 

Sabe-se que a educação infantil tem um papel cada vez maior na formagao da 
crianga, mesmo porque a inteligéncia não é herdada geneticamente nem 

transmitida pelo ensino, mas construida pela crianga, a partir do nascimento, 
a interação social mediante ag&o sobre objetivos as circunstancias e os fatos, 
sendo assim, se faz necessario um atendimento de boa qualidade, 

proporcionando um bom atendimento aos alunos, e garantindo atingir as metas 

propostas, 

7+ JUSTIF) 

Tendo em vista a nova Base Nacional Comum Curricular — BNCC, a instituicao 
viu a necessidade de fazer algumas mudangas no plano de trabalho 
pedagogica da creche, por considerar que este permite tracar caminhos para 
a pratica educativa, no qual podemos definir objetivos e propor meios para que 
estes possam ser atingidos, durante o ano letivo de 2022. Pensando em uma 
mudanga em nossa pratica, bem como, um redirecionamento nos olhares dos 
profissionais de educação da escola quanto a importancia do aprender das 
nossas criangas. Vale ressaltar que este plano é flexivel, podendo ser alterado 
de acordo com as necessidades reais da instituição e de toda clientela nela 
atendida. 
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Somos conscientes da grande responsabilidade do diretor pedagdgico no 
tocante as suas atribuigdes pedagdgicas para a efetivação de uma acao 
dinamizadora, que possibilite a melhoria do processo de ensino- 
aprendizagem, visando à garantia do sucesso de todas as criangas e alunos. 
Para isso, dentre outras estratégias, desejaremos contar com um trabalho, 
pedagégico no qual, predomine a integração de toda a equipe gestora da 
Educagéo infantil. Pois, se aprender é o mesmo que viver transformagoes, 
então somente as experiéncias podem nos atravessar, sensibilizar e gerar 
aprendizagens. Sendo assim, a nossa pratica pedagogica gera norteada de 
acordo com os campos de experiéncia da nova BNCC — Base Nacional 
Comum Curricular, para assim, garantirmos um atendimento de qualidade na 
educação infantil. 
Para que a crianga viva de fato uma experiéncia de aprendizagem é preciso 
mobilizar sua curiosidade e interesse. É só assim que a vivéncia sera 
significativa e promovera marcas e transformagdes internas que poderão ser 
relacionadas a outras aprendizagens e utilizadas em outros contextos. Essa é 
a visão de desenvolvimento infantil preconizada pela BNCC. 
A instituição oferecerá equipamentos educacionais e nao apenas de 
assisténcia, nesse sentido, uma das caracteristicas da nova concepção de 
Educação Infantil, reside na integração das funções de cuidar e educar. 
Além de prestar cuidados fisicos, criard condições para o seu desenvolvimento 
cognitivo, simbólico, social e emocional. Nela se dao o cuidado e a educagéo 
de criangas que ai vivem, convivem, exploram, conhecem, construindo uma 
visdo de mundo e de si mesmas, constituindo-se como sujeitos. Para as 
criangas pequenas tudo é novo, devendo ser trabalhado e aprendido. 
Não são independentes e auténomas para os proprios cuidados pessoais, 
precisando ser ajudadas e orientadas a construir habitos e atitudes corretas, 
bem como estimuladas na fala e no aprimoramento de seu vocabulério. 
Sendo assim, a instituigéo proporcionara as criangas momentos que a facam 
crescer, refletir e tomar decisdes direcionadas ao aprendizado com coeréncia 
e justica 

. Valorizar e utilizar os conhesimentos historicamente construidos sobre o 
mundo fisico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, 
continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, 
democratica e inclusiva. 
Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer a abordagem prépria das ciéncias, 
incluindo a investigagéo, a reflexão, a andlise critica, a imaginacao e a 
criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e 
resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnoldgicas) com base nos 
conhecimentos das diferentes areas. 
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3. Valorizar e fruir as diversas manifestagées artisticas e culturais, das locais as 
mundiais, e também participar de praticas diversificadas da produgéo artistico- 
cultural. 

4. Utilizar diferentes linguagens — verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 
escrita), corporal, visual, sonora e digital —, bem como conhecimentos das 
linguagens artistica, matematica e cientifica, para se expressar e partilhar 
informações, experiéncias, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 
produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informag&o e comunicagéo 
de forma critica, significativa, reflexiva e ética nas diversas praticas sociais 
(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informagdes, 
produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 
na vida pessoal e coletiva. 

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivéncias culturais e apropriar-se de 
conhecimentos e experiéncias que lhe possibilitem entender as relagdes 
proprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercicio da 
cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciéncia 
critica e responsabilidade. 

7. Argumentar com base em fatos, dados e informagbes confiaveis, para 
formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisdes comuns que 
respeitem e promovam os direitos humanos, a consciéncia socioambiental e o 
consumo responsavel em ambito local, regional e global, com posicionamento 
ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde fisica e emocional, 
compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emogdes e 
as dos outros, com autocritica e capacidade para lidar com elas. 

9. Exercitar a empatia, o diglogo, a resolução de conflitos e a cooperagéo, 
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos 
humanos, com acolhimento e valorizagdo da diversidade de individuos e de 
grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza. 

10.Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibiliaade, 
resiliéncia e determinag&o, tomando decisões com base em principios éticos, 
democréticos, inclusivos, sustentaveis e solidarios. 

A Base estabelece 5 Campos de Experiéncia fundamentais para o 
desenvolvimento das criangas. Eles são: Eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e 
movimentos; Tragos, sons, cores e formas; Escuta, fala, pensamento e 
imaginagao; e Espago, tempo, quantidades, relações e transformagdes. 
Dentro dos Campos ha objetivos de aprendizagem que são divididos em trés 
grupos etarios (bebés, criangas bem pequenas e criangas pequenas). 
Os Campos de Experiéncia e os objetivos nao tém carater de curriculo, mas 
servem para auxiliar o professor a planejar atividades com maior clareza do 
que deve ser desenvolvido em cada fase. 
Sendo assim, com este Plano de trabalho visamos garantir os direitos de 
aprendizagem: 

10



1) CONVIVER 

Conviver com outras 
crianças e adultos, em 
pequenos e grandes 
grupos, utilizando diferentes 
linguagens, ampliando o 
conhecimento de si e do 
outro, o respeito em relagao 
a cultura e as diferencas 
entre as pessoas. 

2) BRINCAR 

Brincar cotidianamente de diversas 
formas, em diferentes espagos e 
tempos, com diferentes parceiros 
(criangas e adultos), ampliando e 
diversificando seu acesso a produções 
culturais, seus conhecimentos, sua 
imaginação, sua criatividade, suas 
experiéncias emocionais, corporais, 
sensoriais, expressivas, cognitivas, 
sociais e relacionais. 

3) PARTICIPAR 

Participar ativamente, com 
adultos e outras criangas, 
tanto do planejamento da 
gestdo da escola e das 
atividades propostas pelo 
educador quanto da 
realizagdo das atividades 
da vida cotidiana, tais como 
a escolha das brincadeiras, 
dos materiais e dos 
ambientes, desenvolvendo 
diferentes  linguagens e 
elaborando conhecimentos, 
decidindo e se 
posicionando. 

4) EXPLORAR - 

Explorar movimentos, gestos, sons, 
formas, texturas, cores, palavras, 
emoções, transformações, 
relacionamentos, histórias, objetos, 
elementos da natureza, na escola e 
fora dela, ampliando seus saberes 
sobre a cultura, em suas diversas 
modalidades: as artes, a escrita, a 
ciência e a tecnologia. 

5) EXPRESSAR 

Expressar, como sujeito 
dialógico, criativo e 
sensível, suas 
necessidades, — emoções, 
sentimentos, dúvidas, 
hipóteses, descobertas, 
opiniões, questionamentos, 
por meio de diferentes 
linguagens. 

6) CONHECER-SE 

Conhecer-se e construir sua identidade 
pessoal, social e cultural, constituindo 
uma imagem positiva de si e de seus 
grupos de pertencimento, nas diversas 
experiéncias de cuidados, interagoes, 
brincadeiras e linguagens vivenciadas 
na instituição escolar e em seu 
contexto familiar e comunitario. 

11



A Base estabelece Cinco Campos de Experiência para a Educação Infantil, 
que indicam quais são as experiências fundamentais para que a criança 
aprenda e se desenvolva. Os Campos enfatizam noções, habilidades, atitudes, 
valores e afetos que as crianças devem desenvolver dos O aos 5 anos e 
buscam garantir os direitos de aprendizagem das crianças. Ou seja, o 
conhecimento vem com a experiência que cada criança vai viver no ambiente 
escolar. 

O convívio com outras crianças e com adultos leva os pequenos a constituirem 
um modo préprio de agir, sentir e pensar, descobrindo que existem outros 
modos de vida, pessoas diferentes, com outros pontos de vista. Ao mesmo 
tempo, elas constroem sua autonomia e senso de autocuidado. de 
reciprocidade e de interdependéncia com o meio. Sendo assim, na Educagéo 
Infantil, ¢ ideal & criar oportunidades para que as criangas entrem em contato 
com outros grupos sociais e culturais, costumes, celebragdes e narrativas. 
Nessas experiéncias, elas podem ampliar o modo de perceber a si mesmas e 
ao outro, valorizar sua identidade, respeitar os outros e reconhecer as 
diferengas que nos constituem como seres humanos. 

Habilidades que serdo contempladas 

- Demonstrar atitudes de cuidado e solidariedade na interagao com criangas e 
adultos, além de uma imagem positiva de si e confianga em sua capacidade 
para enfrentar dificuldades e desafios; 
- Compartilhar os objetos e os espagos com criangas da mesma faixa etéria e 
adultos; -Comunicar-se com os colegas e os adultos, buscando compreendé- 
los e fazendo-se compreender; 

- Habituar-se a praticas de cuidado com o corpo, desenvolvendo nogdes de 
bem-estar; 

-Respeitar regras basicas de convivio social nas interagbes e brincadeiras; 

-Valorizar a diversidade ao participar de situações de convivio com diferencas; 

-Resolver conflitos nas interagdes e brincadeiras, com a orientação de um 
adulto. 

12
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Desde cedo, com o corpo, por meio dos sentidos, gestos e movimentos, as 
criangas exploram o mundo, o espago e os objetos do seu entorno. 
Estabelecem relagdes, expressam-se, brincam e produzem conhecimentos 
sobre si, sobre o outro, sobre o universo social e cultural. E por meio das 
diferentes linguagens, como a musica, a dança, o teatro, as brincadeiras de 
faz de conta, elas se comunicam e se expressam com o COrpo, emogéo & 
linguagem. Na Educagéo Infantil, o corpo das criangas ganha centralidade. 
Assim, é necessario que a instituição escolar promova oportunidades ricas 
para que os pequenos possam explorar e vivenciar um amplo repertdrio. 
Habilidades que serão contempladas 

-Utilizag&o de giz de cera, pincel, tinta, cola colorida, colagens, desenhos livres 
realizados pelas criangas e conversas com incentivos; 
-Material de sucata, massinha, desenhos prontos ou não e criatividade do 
professor; -Apresentagdo de argila e massinha; 
-Oferecer massinha e desenhos livies como forma de estimular o 
desenvolvimento global das criangas; : 
-Utilização de brincadeiras que estimulam a coordenação (amarelinha, pega- 
pega, brincadeira de roda e jogos cooperativos); 
-Música e danças circulares. 

O contato com diferentes manifestações artísticas, culturais e científicas no 
cotidiano da escola, possibilita às crianças, por meio de experiências 
diversificadas, vivenciar várias formas de expressão e linguagens. Com base 
nessas experiéncias, elas se expressam por vérias linguagens, criando suas 
proprias produções artisticas ou culturais. Essas experiéncias contribuem para 
que, desde muito pequenas, as criangas desenvolvam senso estético e critico, 
o conhecimento de si mesmas, dos outros e da realidade que as cerca. 
Portanto, a Educagéo Infantil precisa promover a participagao das criangas em 
produgdes como as artes visuais, musica, teatro, danga e audiovisual. Tudo a 
fim de favorecer o desenvolvimento da sensibilidade, da criatividade e da 
expresséo pessoal das criangas. 

13
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Habilidades que serdo contempladas 

-Utilização de materiais pedagégicos, sucatas, figuras, livros, brincadeiras e 
conversas informais; 
-Por meio de materiais concretos, materiais pedagégicos, jogos e brincadeiras, 
registro de atividades; 

-Jogos, brincadeiras, musicas, atividades lúdicas, materiais pedagdgicos, 
registro de atividades; 

-Cartazes, fichas, jogos, brincadeiras, materiais pedagégicos, atividades 
ludicas e de registro (tarefas diarias); 

-Materiais pedagégicos e concretos, jogos, brincadeiras, cartazes, fichas e 
desenhos; -Por meio de musicas, desenhos, material pedagégico ou sucatas; 

-Recursos audiovisuais: CD, TV, video DVD, musicas, historias, cartazes, 

fichas; 
-Brincadeiras e jogos com construção de regras. 

Na Educagdo Infantil, & importante promover experiéncias nas quais as 
criangas possam falar e ouvir, potencializando sua participagéo na cultura oral. 
Pois é na escuta de historias, na participagdo em conversas, nas narrativas e 
em múltiplas linguagens que a crianga se constitui ativamente como sujeito 
singular e pertencente a um grupo social. Neste mesmo sentido, a imersão na 
cultura escrita deve partir do que as criangas conhecem e das curiosidades. 
As experiéncias com a literatura infantil, propostas e mediadas pelo educador 
contribuem para o desenvolvimento do gostc pela leitura, do estimulo a 
imaginação e da ampliação do conhecimento de mundo. Além disso, o contato 
com histérias, contos, fabulas, poemas, cordéis etc. propicia a familiaridade 
com livros, com diferentes géneros literarios. Nesse convivio com textos 
escritos, as criancas vao construindo hipéteses sobre a escrita que se revelam, 
inicialmente, em rabisco. Isso leva os pequenos, aos poucos, a conhecer as 
letras do alfabeto, em escritas espontaneas e não convencionais, mas que 
indicam sua compreensao da escrita como sistema de representação da lingua 
e forma de comunicação. 
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Habilidades que serão contempladas 

-Incentivar o lavar das mãos, escovar os dentes e ir ao banheiro sozinho, 
sempre que necessário, por meio de músicas, histórias, conversas e 
observação de outros colegas que despertam o interesse das crianças; 
-Contar histórias, conversas ou produção de cartazes e mural na sala sobre o 
significado das datas comemorativas e a produção de lembrancinhas que 
traduzam a data em questão; 
-Produção de desenhos ou tarefas, conversas e brincadeiras do mesmo ao 
iniciar a aula (manhã e tarde), e aniversário das crianças; 
-Nomeação, explicação, colagens e cartazes, por meio de estimulação de 
situação problema que envolva o conceito familia; 
-Jogos e brincadeiras que explorem o ambiente, a socialização e os colegas. 
-Colagem de: bolinha de papel, palitos de sorvete, bolinhas de algodão, papel 
picado. -Carimbo das mãos. 

-Pinturas com cores diferentes. 
-Construção de: animais com sucatas, fantoches (colar vareta atrás de 
ilustrações e destacar ilustração para encaixar nos dedos). 
-Montagem de quebra-cabeça. 

As crianças vivem inseridas em espaços e tempos de diferentes e sempre 
procuram se situar, seja em ruas ou em saber o que é dia ou noite, ontem ou 
amanhã. Demonstram também curiosidade sobre o mundo físico, como seu 
próprio corpo, os fenômenos atmosféricos, os animais, as plantas e as 
transformações da natureza. E o mundo sociocultural, com as relações de 
parentesco e sociais entre as pessoas que conhece. 
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Habilidades que serão contempladas 

-Utilizar jogos, brincadeiras e atividades lúdicas para desenvolver as 
operações imaginárias, concretas e o aprendizado em geral; 
-Usar formas lúdicas para o aprendizado dos sentidos; 

-Utilizar materiais pedagégicos diversos como sucatas, massinha, desenhos, 
pinturas, colagens, jogos e incentivos para a lateralidade como saltar, correr, 
andar e jogar bola; 

-Assim como também poderemos langar m&o para a comunicagdo e a 
socializagdo com musicas, fivros, conversas, videos, figuras, cartazes, 
pequencs textos, mural, sucatas, jogos, brincadeiras, fantoches, desenhos e 
pinturas; 

- Por meio da pintura, desenho, colagens e murais da sala as criangas 
aprenderdo sobre as vogais, números e cores; 

-Propor em todas as semanas um tema a ser trabalhado e associa-lo tanto 
quanto possivel, as lembrancinhas e nos desenhos executados pelas criangas; 
-Envolver os alunos para a execução de cartazes, desenhos, pinturas, 
colagens, jogos, conversas, brinquedos, misicas, massinha e das atividades 
recreativas. 

10 ~OBJETIVO-GERAL 
Possibilitar o desenvolvimento integral da cnança no aspecto físnco 
psicoldgico, intelectual, linguistico e social da crianga, ampliando seus 
horizontes e possibilitando o atendimento para atuar no meio e com o meio, 
intensificando o processo de participagéo entre a escola e da comunicade. 
Tendo como meta: Garantir uma aprendizagem de qualidade dentro da 
proposta pedagoégica. 

11~ METODOLOGIA . 
O desenvolvimento de uma crlança não ocorre de forma Ilnear As mudanças 
ocorrem de forma gradual e estão relacionadas a fatores biológicos como 
também proporcionadas pelos ambientes familiar e escolar. Durante a sua 
trajetória de vida, a criança experimenta avanços e retrocessos, vivenciados 
no seu desenvolvimento, de forma particular, adquirindo a sua autonomia. Faz- 
se necessário acompanhar a construção de sua personalidade, sempre 
respeitando que cada idade apresenta um jeito próprio de se manifestar. 
Tentar antecipar as etapas ou não estimular a criança no seu desenvolvimento 
pode gerar conflitos na vida adulta. Portanto, é preciso conhecer e respeitar as 
etapas do desenvolvimento da criança. 
O trabalho pedagógico é realizado através da interação, atividades lúdicas, e 
socialização que são essenciais para a aprendizagem e o desenvolvimento da 
crianga. Para o alcangarmos o desenvolvimento pleno das crianças o trabalho 
será voltado para os desenvolvimentos abaixo descrito: 
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Desenvolvimento físico- 
motor: 

-Pular ou saltar de um pé para 
outro quando está a correr ou 
andar. 
-Manipular e utilizar objetos 
com as maos, como um lapis 

de cor para desenhar ou uma 
colher para comer sozinha. 
-Brincar com bonecos 
articulados e desmontaveis. 
-Gosta de rolar e virar 
cambalhota. 
-Arremessar e parar uma bola. 

-Arrastar e puxar objetos. 

Desenvolvimento emocional 

-As emoções são vastas, desde o 
puro prazer até a raiva frustrada. À 
criança necessitará aprender a lidar 
com as suas emoções e saber quais 
sentimentos são adequados e isso 
requer prática e ajuda dos pais e 
educadores. 
-As birras são uma das formas mais 
comuns de a crianga chamar a 
atenção. Geraimente, devem-se a 

mudangas ou a acontecimentos. 

Desenvolvimento sensorial e 
coghitivo: 

É  curiosa, sendo muito 
frequente a pergunta “Por 
qué?” 
-Na oralidade é capaz de 
produzir, regularmente frases. 
-Conversa com um adulto 
usando frases curtas e é capaz 
de continuar a falar sobre um 
assunto por um breve periodo. 

-Esta desenvolvendo a 
consciéncia de si: a crianga 
pode referir-se a si como “eu” e 
pode conseguir descrever-se 
com frases simples, como 
“tenho fome”. 

-A memória e a capacidade de 
concentragdo aumentaram. 

-Necessita de atividades livres 
(orientadas, não dirigidas) e 
baseadas em experiéncias e 
vivéncias com o proprio corpo. 
O espago deve ser amplo e o 
uso de material concreto, 

constante. 

Desenvolvimento social: 

-0 vinculo com a mae é muito forte, 
o que exige cuidado e atengdo 
especial no periodo da adaptagao 
da crianga a escola. Quando sente 
seguranga e confianga em outros 
adultos da escola, a crianga passa a 

reagir melhor quando é separada da 
mãe, conseguindo participar das 
atividades e interagir com os 
colegas. Algumas criancas 
conseguem isso mais rapido do que 
outras. 

-lmita os comportamentos dos 
adultos e tenta participar deles. 
-E capaz de participar de atividades 

com outras criangas, como ouvir 

histérias, brincar no parquinho, etc. 

17 
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Na busca deste desenvolvimento utilizaremos vários tipos de 
brincadeiras, como por exemplo: 

1. Referentes à educação sensório-motora; 

2. Explorando a comunicação por meio do canto, perguntas, esconder, 
brincadeiras como bola de sabão, massinha e parquinho; 
3. Brincadeiras com regras simples; 

4. Estimulação e movimentação como pular corda, correr, saltar, rolar, 
atividades na areia; 
5. Estimulag&o sens6rio-motora; 

6. Estimulação artistica, esportiva, musical, recreação; 
7. Estimulação por meio de jogos, livros, pular corda, correr, jogar bola, 
desenhos prontos ou livres, lego e brinquedos trazidos de casa; 
8. Estimulagéo dos recursos por meio do lúdico. 

O planejamento desta entidade de ensino realizar-se-4 por semestres, o 
planejamento do primeiro semestre acontecerd no inicio do ano letivo, 
juntamente com os professores no qual serdo elaboradas as metas a serem 
alcangadas no decorrer do semestre, o segundo planejamento acontecera 
após o recesso no qual ocorrera uma avaliação do planejamento do primeiro 
semestre, onde avaliaremos as metas alcangadas e que necessitam ser 
replanejadas. 

ÇÕES 

-Os professores sentarão com seus pares de acordo com os seguimentos 
(fase/ano); 

-Planejarão o que será ensinado no ano vigente; 

-Farão a elaboração do planejamento da seguinte maneira: escolha dos 
conteúdos a serem trabalhados de acordo com os eixos, quais habilidades que 
serão contempladas, os objetivos e como será a avaliação. — 

18
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A prática pedagógica na educação infantil deve estar aberta a vivência e 
experimentação; ao concreto; ao ensino globalizado; a participação ativa da 
criança; à magia, à ludicidade, ao movimento, ac afeto — processos que levam 
as crianças a exercitarem a criatividade, sendo assim nossa instituição irá 
desenvolver projetos pedagógicos durante o ano letivo de 2022. 
A Pedagogia de Projetos coloca-se como umas das expressões da concepção 
globalizante do conhecimento escolar, pois permite aos alunos analisarem os 
problemas, as situações e os acontecimentos dentro de um contexto e em sua 
globalidade, utilizando, para isso, os conhecimentos presentes nas disciplinas 
escolares e a sua experiência sociocultural. 
Na Educação Infantil o uso de projetos tem como objetivo estimular, a criança 
a participar ativamente do processo de construção do seu conhecimento, 
alcançando mais autonomia no aprendizado. 

— 13.4 - PROJETOSP í S ". 
1º SEMESTRE 2º SEMESTRE 

* ADAPTAÇÃO * DIADE QUEM CUIDA DE MIM 
CARNAVAL * SEMANA FOLCLÓRICA 
SEMANA DO COMBATE A * SEMANA DA PATRIA 
DENGUE e SEMANA DA ÁRVORE 

* DIADAMULHER * SEMANA DO TRÂNSITO 
e SEMANA DA SAUDE BUCAL * SEMANA DA CRIANCA 
* SEMANA DOS ANIMAIS * SEMANA DA CONSCIENCIA 
* DIA MUNDIAL DA ÁGUA NEGRA 
* DIADOCIRCO e SEMANA DO COMBATE A 
* SEMANA DA ALIMENTAGAO DENGUE 
e PASCOA ¢ ENCERRAMENTO (NATAL) 

* DIADOQ INDIO 
* SEMANA DO LIVRO INFANTIL 
e DIA DE QUEM CUIDA DE MIM 
* SEMANA DO ABRAÇO 
* SEMANA DO MEIO AMBIENTE 
* FESTA JUNINA 

19
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JUSTIFICATIVA 

É um período flexivel e de transição entre a saída da casa e a entrada na 
creche-escola. Neste período a criança e a família experimentam uma série de 
sentimentos: expectativa, medo, esperança, alegria, etc. Além da adaptação 
neste ambiente novo é necessário se adaptar a outros fatores como: sono, 
alimentação, higiene e vários tipos de estimulação. É comum neste momento 
o choro, os pequenos problemas de saúde como: gripes, alergias, diarreias... 
A creche-escola e os educadores promovem um ambiente seguro e uma rotina 
diária flexível atenta a estas demandas. Em contrapartida a família também é 
chamada a estar presente em todos os momentos, participando junto com as 
crianças e educadores na revolução de todos os problemas que surgem neste 
período. Confiança, respeito, carinho, parceria são fundamentais , entre 
famílias, educadoras e direção em todo o processo educativo. 

OBJETIVOS 

Proporcionar um ambiente seguro e acolhedor para que assim, as 
crianças possam se adaptarao novo meio, permitindo-se fazer novas 
aprendizagens e descobertas que contribuam para o seu pleno 
desenvolvimento fisico, emocional e social. 

Os objetivos a serem alcançado devem ser estruturados em: 

* Perceber que suas ações tém efeitos nas outras criangas e adultos; 
* Movimentar as partes do corpo para se expressar; 

« Explorar sons do próprio corpo e do ambiente; 

* Reconhecer quando é chamado por seu nome e reconhecer o nome dos 
outros; 

« Explorare descobrir as propriedades de objetos e materiais. 
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JUSTIFICATIVA 

Ainda que de forma simples, é possivel trabalhar alguns simbolos do carnaval 
com as criangas na fase da educação infantil. Isso porque elas conseguem 
entender as cores, os sons e alguns dos simbolos da festa. 
Por meio do contato com as imagens e os videos, os pequenos ja decodificam 
& incorporam a experiéncia da cultura popular brasileira. 

OBJETIVOS 

Estimular a imaginação da crianga, de modo que ela consiga fazer a conexão 
entre a linguagem visual e os sons da festa do carnaval. 
Aprimorar a coordenação motora ao criar desenhos e fazer as pinturas; 
Desenvolver a linguagem oral; 

Incentivar a imaginagdo ao contar as historias; 
Propiciar a socialização e a interação com os colegas; 
Estabelecer o contato com as músicas do carnaval. 

34 

JUSTIFICATIVA 

É necessario conhecer sobre os cuidados que se deve ter para evitar o 
crescimento de focos do mosquito aedes aegypti. Ao mesmo tempo espera-se 
conscientizar as criangas no combate contra a Dengue para que eles se 
mobilizem, mobilizem seus pais, vizinhos e outros, etc. Somente com a efetiva 
participação da populagéo, adotando medidas no seu dia a dia de controle dos 
criadouros do mosquito transmissor, será possivel minimizar o agravamento 
da situação e conscientizar os adultos sobre a importancia de prevenir o 
mosquito da Aedes Egypt. 

OBJETIVOS 

Conhecer as formas de contagio, prevenção e tratamento; 
Identificar os aspectos do mosquito; 
Conhecer o agente transmissor da dengue; 
Compreender o modo de transmisséo da doenga; 
Alertar os alunos sobre os principais sintomas da doenga; 
Reconhecer como os habitos de higiene ajudam a manter a saúde; 
Prevenção da dengue; 
Desenvolver hábitos e atitudes que ajude a acabar com a proliferação do 
mosquito. 
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JUSTIFICATIVA 

Ainda que de modo simples, sem muito engajamento social e político, é 

possível introduzir o significado do Dia Internacional da Mulher com as 
crianças da educação infantil. Com idade entre 6 meses a 4 anos de idade, os 
pequenos estão em uma fase inicial, e conseguem compreender as coisas que 
o cercam. Portanto, há muita atenção com as coisas novas que aprendem. 
Desse modo, ressaltar o quão importante é a figura da mulher na sociedade é 

um valor importante a lhes ser disseminado. Sem contar que, em grande 
maioria, um de seus maiores espelhos é o da figura materna, ou seja, o de 

uma mulher. 

OBJETIVOS 

Conscientizar as crianças das lutas realizadas pelas mulheres. 

Valorizar a figura da mulher (mãe, vó, irmã, tia, prima, amiga etc.). 
Capacitar a coordenação motora. 

Aprimorar a imaginação e a criatividade. 

Explorar o lúdico. 

JUSTIFICATIVA 

Implementar uma educação preventiva, atuando educativamente junto à 
comunidade escolar, promovendo orientações e informações essenciais, para 
o desenvolvimento de hábitos saudáveis que previnem e evitam as doenças 
bucais. A prevenção é a melhor forma de promover qualidade de vida e o bem 
estar social, pois a saúde bucal interfere diretamente em todo o bem estar do 
indivíduo. Sendo assim, torna-se fundamental orientar, para que todo cidadão 
possa estar informado e prevenir-se contra possíveis problemas indesejados. 

OBJETIVOS 

Atuar educativamente nas escolas promovendo ações de educação preventiva 
e curativa, conscientizando-os da importância em manter-se a dentição e a 
boca saudável, visando a melhoria na qualidade da saúde bucal de nossas 
crianças e familiares, gerando melhor qualidade de vida e bem estar geral. 

137 CPROJETO0 
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JUSTIFICATIVA 

Refletindo sobre o que poderia ser atrativo para as crianças e, ao mesmo 
tempo, continuar proporcionando momentos de socialização e afetividade 
entre elas, nós analisamos nosso dia-a-dia e percebemos o quanto nossas 
crianças apreciam o mundo animal. Por isso conhecer e explorar essa fauna 
presente ao nosso redor é um desafio. 
Esse projeto tem por finalidade ampliar o repertório de imagens e sons dos 
animais conhecidos pela turma, enfatizando o respeito e o cuidado com os 
mesmos. O trabalho com seres vivos e suas intricadas relações com o meio 
oferece inúmeras oportunidades de aprendizagem e de ampliação da 
compreensão que a criança tem sobre o mundo social e natural. 

OBJETIVOS 

*Explorar o ambiente, descobrindo e entrando em contato com seres vivos a 
fim de conhecer suas características, cuidados básicos e valorização da vida; 
*Oportunizar o estabelecimento de algumas diferenças e semelhanças entre 
os animais; 
*Estabelecer comunicação através da imagem oral e corporal a fim de interagir 
com o adulto ou com outras crianças; 
*Oportunizar a participação em atividades que envolvam histórias, 
brincadeiras, pinturas e canções que se relacionam com o tema proposto; 
*Desenvolver a expressão oral e corporal, coordenação motora, percepção 
auditiva e visual; 
*Manipular diferentes objetos e materiais explorando características, 
propriedades e possibilidades de manuseio; 
*Explorar diferentes gêneros e ritmos musicais para desenvolver movimentos 
de ritmos na danga; 
*Explorar as diversidades sonoras (sons de animais); 
*Escolher livros para leitura e apreciação de imagens, sons, texturas; 
sldentificar diferentes texturas; 
*Movimentar-se de forma variada: andando, rastejando, correndo, pulando, 
etc. 
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JUSTIFICATIVA 

Reconhecendo a importancia da agua para a vida de todos os seres do 
planeta, e a iminente diminuição da mesma a cada dia, devido a problemas 
como: assoreamento dos rios, poluigao, desperdicio, foi escolhido esse tema 
visando sensibilizar e conscientizar o aluno, (este um transmissor de 

conhecimentos para toda a comunidade) atentando para o uso racional da 
água e da preservagio do meio-ambiente, como forma de garantir uma fonte 
futura. 

OBJETIVOS 

Saber sobre a necessidade de se economizar agua. 

Reconhecer a importancia da agua para a vida. 
Conhecer as causas da poluição da agua. 

Identificar os cuidados que devemos ter com a agua potavel. 
Identificar o percurso da agua do rio até as casas. 
Perceber a existéncia de agua no nosso corpo e nos alimentos. 
Conscientizar que a água não deve ser desperdigada, nem poluida. 

Q DIA:DO-CIRCO: 

JUSTIFICATIVA 

Tradicional na cultura brasileira, os circos percorrem cidades levando diversão 
para a população. Por meio da piuralidade de cores, roupas brithosas e com a 
decoração colorida de seu ambiente, a vida leve e descontraida do circo é 
celebrada com os pequenos. Desse modo, é importante trabalhar o dia do circo 
na sala de aula, explorando diferentes elementos com os pequenos. 

OBJETIVOS 

Apresentar a histéria do circo no Brasil € no mundo e o surgimento de sua data 
comemorativa para as criangas; 

Trabalhar a coordenagdo motora dos pequenos com brincadeiras sobre o 
circo; 

ldentificar personagens do circo e conhecer as suas fungdes; 

Desenvolver a linguagem corporal e a fala, conforme o que é feito no circo; 

Realizar atividades do circo; 
Mostrar elementos das artes circenses com a exibição de fotos, musicas e 

videos dos espetaculos circenses; 

Destacar o circo como grande expresséo cultural. 
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JUSTIFICATIVA 

É preciso desenvolver hábitos alimentares sadios nos alunos (e 
consequentemente em seus núcleos familiares), e conscientizá-los da 
importância de uma boa alimentação — regrada e nutritiva — para que tenham 
boa saúde. 

OBJETIVOS 

Alertar quanto aos perigos de uma má alimentação; 
Conscientizar quanto aos benefícios de uma alimentação saudável; 
Identificar quais hábitos alimentares e alimentos são e não são saudáveis; 
Ensinar a importância de higienizar os alimentos; 
Trabalhar a linguagem oral e escrita. 

— PROJETO PÁSGC: 

JUSTIFICATIVA 

A páscoa leva a magia para as crianças com todos os seus símbolos e 
significados, por exemplo, o coelhinho da páscoa e dos ovinhos. 
Com a exploração das cores, lembrancinhas, pinturas e desenhos, os 
pequenos se motivam a falar sobre temática. 

OBJETIVOS 

Apresentar a história da páscoa; 

Desenvolver a linguagem oral das crianças; 
Realizar atividades sobre a Páscoa, desenvolvendo a coordenação motora; 
Mostrar os símbolos da páscoa por meio de fotografias, vídeos e músicas. 
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JUSTIFICATIVA 

Apesar de discussões sobre temas indigenas serem pertinentes a todas as 
épocas do ano, muitas escolas montam seu calendário de atividades com base 
nas datas comemorativas. A data ganha ainda mais notoriedade quando 
lembramos da necessidade de valorizar a cultura desses povos e despertar 
nas crianças a importância de respeitá-la. 

OBJETIVOS 

e Identificar a influência da cultura indigena em nossa sociedade; 

e Potencializar a criatividade e imaginação; 

* Conhecer, valorizar e respeitar os diferentes aspectos culturais de cada povo; 

* Desenvolver raciocinio e atenção; 

e Estimular a oralidade; 

e Trabalhar a expressão corporal; 

e Valorizara pluralidade cultural caracteristica do nosso país; 

OJETO SEMANA DO LIVROINFANTI 

JUSTIFICATIVA 

A leitura, entre tantas coisas, possibilita a interagdo com o meio ambiente, 
facilitando muito o processo de compreensão do mundo que nos cerca. Sendo 
assim, é interessante inserir os livros na vida das criangas desde os primeiros 
anos de vida. Nesse sentido, a escola cumpre um papel fundamental, pois, é 
nela que as criangas passam boa parte da infancia. Além disso, o habito de ler 
é crucial no desenvolvimento da linguagem escrita e linguagem oral. 

OBJETIVOS 

* Despertar o interesse pela leitura, fortalecendo o habito nos estudantes e 
formando leitores no ambiente escolar; 

e Desenvolver habilidades de pesquisa oral e escrita; 

* Instigar a curiosidade dos alunos; 

e |dentificar as partes de um livro (titulo, capa, contracapa, indice, capitulos, 
etc.); 

* Diferenciar os tipos de texto; 

€ Conhecer autores e suas obras; 

* Enriquecer o vocabulário; 

e Resgatar o repertório de histórias e contos tradicionais e regionais; 

€ Estimular a imaginação e a criatividade; 

* Desenvolver a linguagem oral e escrita. 
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JUSTIFICATIVA 

Este projeto é fundamental para a convivência diária da crianga no âmbito 
escolar, conhecendo sua história de vida e família será mais fácil 
compreender,O seu comportamento e podendo assim colaborar com mais 
eficácia no seu desenvolvimento a fim de tentar identificar e superar desafios, 
trabalhando na criança a afetividade e a importância deste sentimento no 
convivio familiar e escolar, buscando na interação ambas as partes, uma 
formação das crianças como cidadãos. A escola e a família devem conviver 
em completa sintonia em suas atitudes, já que seus propósitos caminham 
juntos na formação e educação das crianças, principalmente nos dias atuais 
onde estamos convivendo com diferentes tipos de famílias, pai e filho, mãe e 
filho, avó e neto, tia e sobrinho entre outros, o importante é ser cuidado por 
alguém, sendo este o papel da família cuidar. Não há como negar que a família 
e a escola são instituições fundamentais da sociedade, com papéis 
diferenciados, porém não contraditórios e sim complementares. Através deste 
projeto buscaremos a interação entre a escola e a família, de modo a retratar 
também as formas como as famílias vivem e convivem. 

OBJETIVOS 

* Valorizar a familia e as pessoas que moram conosco; 
* Dramatizar as famílias através de brincadeiras de casinha; 
* Conhecer a hitória de seu nome e seu significado; 
* Identificar suas preferéncias pessoais; 
* Desenvolver a auestima e o valor à famíla; 
* Trabalhar as diferenças; 
* Identificar os membros de sua família e o papel de cada um; % 
* Aumentar ou estreitar o vínculo Família e Instituição de Educação Infantil; 
*Desenvolver a imaginação e a criatividade; 
* Regras de convivência; 
* Promover eventos entre as famílias e a escola pra que os vínculos se 
fortaleçam; 

* Valorizar a família e as pessoas que moram conosco. 

aa PROJETO SEMANA DO MEIO AMBIENTE 
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JUSTIFICATIVA 

Percebendo a importância das questões ambientais para todo o planeta, não 
podemos ficar de braços cruzados, é preciso agir. Sendo assim, sensibilizar 
as crianças com o meio ambiente é garantir que no futuro se tornem cidadãos 
responsáveis e conscientes de seu papel. 

OBJETIVOS 

* Conscientizar quanto a importância do meio ambiente e sua preservação para 
manter o equilíbrio natural do planeta; 

e identificar diferenças, tanto nas espécies animais como vegetais; 
€ Trabalhar sobre todas as formas de vida; 

® Trabalhar a noção de interdependéncia entre as espécies e os habitats; 
* Ressaltar através das atividades a importância da pratica e do exercicio diario 

e constante de atitudes ecologicamente positivas. 

e lIdentificar quais são as principais causas para os desequilibrios e problemas 
ambientais atualmente; 

JUSTIFICATIVA 
A festa junina oferece uma janela de oportunidade fantastica para os 
professores captarem o interesse de seus alunos e fazerem varias atividades 
e trabalhos para desenvolver habilidades e apresentar novos conhecimentos. 
Além de apresentar uma das comemoragdes populares mais tipicas de nossa 
cultura e ajudar no desenvolvimento da identidade brasileira em cada um 
deles. 

OBJETIVOS 

* Internalizar importantes caracteristicas e tradições de nossa cultura e tradição; 
e Instigar gosto pelo estudo; 

* Aumentar o vocabulario e as formas de se compreender a realidade (óticas); 

* Trabalhar a linguagem oral e escrita; 

* Desenvolver raciocinio lógico; 

€ Desenvolver coordenagéo motora; 

e Valorizar e respeitar a cultura rural/caipira e nacional; 

e Trabalhar em equipe; 

e Conhecer o universo simbólico da festa junina. 

- ngz 
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JUSTIFICATIVA 

Este projeto é fundamental para a convivéncia diaria da crianga no âmbito 
escolar, conhecendo sua histéria de vida e familia serd mais facil 
compreender.O seu comportamento e podendo assim colaborar com mais 
eficacia no seu desenvolvimento a fim de tentar identificar e superar desafios, 
trabalhando na crianga a afetividade e a importancia deste sentimento no 
convivio familiar e escolar, buscando na interação ambas as partes, uma 
formagéo das criangas como cidadãos. A escola e a familia devem conviver 
em completa sintonia em suas atitudes, ja que seus propositos caminham 
juntos na formação e educacao das criangas, principalmente nos dias atuais 
onde estamos convivendo com diferentes tipos de familias, pai e filho, mae e 
filho, avó e neto, tia e sobrinho entre outros, o importante é ser cuidado por 
alguém, sendo este o papel da familia cuidar. Não ha como negar que a familia 
e a escola são instituicdes fundamentais da sociedade, com papéis 
diferenciados, porém não contraditorios e sim complementares. Através deste 
projeto buscaremos a interação entre a escola e a familia, de modo a retratar 
também as formas como as famílias vivem e convivem. 

OBJETIVOS 

* Valorizar a família e as pessoas que moram conosco; 
* Dramatizar as famílias através de brincadeiras de casinha; 
* Conhecer a hitória de seu nome e seu significado; 
* Identificar suas preferências pessoais; 

* Desenvolver a auestima e o valor & famíla; 
* Trabalhar as diferencas; 

* Identificar os membros de sua familia e o papel de cada um; 

* Aumentar ou estreitar o vinculo Familia e Instituição de Educação Infaniil; 
*Desenvolver a imaginagéo e a criatividade; 
* Regras de convivéncia; 

* Promover eventos entre as familias e a escola pra que os vinculos se 
fortalegam; 
* Valorizar a familia e as pessoas que moram conosco. 

MANA DO FOLCLORE 
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JUSTIFICATIVA 

Sendo o foiclore uma das caracteristicas fundamentais de nossa identidade 
nacional, através dele as criangas desenvolverao senso de origem e 
pertencimento a um grupo societario maior, construindo sua identidade ao 
passo que se tornam cidadãos cientes dos valores e principios positivos da 
cultura brasileira. 

OBJETIVOS 

* Trabalhar a linguagem oral e escrita; 

* Desenvolver a capacidade interpretativa, a criatividade e a abstragao; 
e Desenvalver raciocinio lógico; 

* Instigar a curiosidade natural da criança e reconhecer as caracteristicas de 
nosso rico folclore; 

* Desenvolver identificagdo com a identidade nacional brasileira: 

e Aumentar o vocabulario; 

e Ampliar as formas de se compreender a realidade; 

JUSTIFICATIVA 

Educar a crianga, ensinando-a noções sobre os conceitos de pátria; 
Incentivar e inspirar o sentimento de patriotismo; 

Promover a inserção aos simbolos representativos nacionais brasileiros, tal 
qual explicar sua importancia e significados; 

Fortalecer a percepgéio sobre o contexto historico-social do Brasil durante o 
periodo do “7 de setembro”. 

OBJETIVOS 

e Estimular o sentimento de amor a pátria; 

e Promover o estudo de simbolos patridticos e seus significados; 

* Entender o “7 de setembro” como um fato historico e de mudança na estrutura 
politica do Brasi; 

€ Incluir a escola como simbolo de conhecimento valorizado pela patria; 

e Fortalecer os motivos e razões que fazem da data algo a ser celebrado; 
o 
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JUSTIFICATIVA 

A promoção e desenvolvimento das atividades do Dia do Transito são 
fundamentais para a compreensao dos alunos da educacao infantil sobre as 
regras e deveres relacionados ao transito. 
As atividades do Dia do Transito são fundamentais também para o crescimento 
pessoal, pois mesmo que pequenos, os alunos ja estão inseridos nas praticas 
de transito bésicas, como atravessar a rua, usar cinto de seguranga, andar de 
transporte público, dentre outras. 

OBJETIVOS 

Aprender sobre as regras de transito, tais como noções de sinalizagao, faixa 
de pedestre, cinto de seguranga e etc; 

Conceber valores relacionados a vida em sociedade, comportamento no 
trénsito, respeito ao préximo e solidariedade; 

Aprender mais sobre os meios de transporte, identificando a função e 
importéncia de cada um, seja ele aéreo, terrestre ou maritimo; 

e 
& 

o 
o 

0 

JUSTIFICATIVA 

O Dia das Criangas permite que sejam abordados junto dele outras 
importantes tematicas transversalmente, como a construgéo da identidade, a 
passagem do tempo e o envelhecimento (as fases da vida), entre outros. 
Também é um momento para promover a conscientizagéo quanto acs direitos 

e deveres da crianga, prevenindo (ou as ajudando a denunciar) eventuais 
abusos e violéncias que possam sofrer ou ter sofrido. 

OBJETIVOS 

Trabalhar a linguagem oral; 

Desenvolver a capacidade interpretativa, a criatividade e a abstração; 

Ajudar no desenvolvimento pessoal; 

Conscientizar quanto a seus deveres e direitos; 

Desenvolver raciocinio lógico; 

7161 = PROJETO CONE! 
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JUSTIFICATIVA 

Celebrar o Dia Nacional da Consciência Negra é uma forma de levantar 
questões fundamentais a respeito da importância dos negros na construção 
da história do povo brasileiro. Para que uma mudança de pensamento 
aconteça, de fato, é preciso estimular o respeito pelas diferenças desde muito 
cedo. 

OBJETIVOS 

Promover a reflexão a respeito da igualdade racial; 

Estimular o respeito às diferenças; 

Conhecer as tradições africanas e identificar de que maneira elas 
influenciaram a cultura brasileira; 

Desconstruir o conceito de que os africanos eram naturalmente escravos, 
quando na verdade eles foram escravizados por outros povos; 

Identificar como a cultura africana está presente no nosso cotidiano por meio 
de músicas, comidas, lingua, religião, etc.; 

Trabalhar expressão corporal; 
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JUSTIFICATIVA 

É necessério conhecer sobre os cuidados que se deve ter para evitar o 
crescimento de focos do mosquito aedes aegypti. Ao mesmo tempo espera-se 
conscientizar as criangas no combate contra a Dengue para que eles se 
mobilizem, mobilizem seus pais, vizinhos e outros, etc. Somente com a efetiva 
participação da populagdo, adotando medidas no seu dia a dia de controle dos 
criadouros do mosquito transmissor, sera possivel minimizar o agravamento 
da situação e conscientizar os adultos sobre a importancia de prevenir o 
mosquito da Aedes Egypt. 

OBJETIVOS 

Conhecer as formas de contagio, prevenção e tratamento; 
Identificar os aspectos do mosquito; 
Conhecer o agente transmissor da dengue; 
Compreender o modo de transmiss&o da doenga; 

Alertar os alunos sobre os principais sintomas da doenga; 

Reconhecer como os habitos de higiene ajudam a manter a saúde; 
Prevengao da dengue; 
Desenvolver habitos e atitudes que ajude a acabar com a proliferagéo do 
mosquito. 

- 15.3 =PROJETO: 

e 
0
0
 
0
0
0
0
 

JUSTIFICATIVA 

Sendo estd uma das mais importantes festividades para os brasileiros, 
pretendemos aqui trabalhar com seu significado para que ndo se torne 
meramente um feriado comercial, usando do nascimento de Cristo para 
trabalhar bondade, caridade, solidariedade, o diálogo e a paz. 

OBJETIVOS 

Desenvolver a imaginagao, a capacidade de abstração e interpretação; 

Aumentar o vocabulario e as formas de se compreender a realidade (óticas); 

Trabalhar a linguagem oral e escrita, e o trabalho em equipe. 
Desenvolver raciocinio lógico; 
Desenvolver coordenagéo motora; 
Conhecer a simbologia e os significados do Natal; 

Incentivar a pratica de bondade e solidariedade. 
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Na programacéo de férias é possivel esquematizar diversas atividades, como 
gincanas, passeios, brincadeiras que envolvam a criatividade, jogos 
recreativos e/ou esportivos, contação de historias, cardapio diferenciado entre 
outras. 

A Escola prepara uma programagéo especial para as criangas curtirem com 
os(as) amigos e aproveitarem o espaco da Escola em uma clima diferente e 
bem descontraido. A ideia é facilitar a vida dos pais que seguem trabalhando 
e funcionar como um ponto de apoio para que as criangas passem as férias 
de fato brincando. 
Nosso cotidiano na escola já é bem descontraido. Nas férias, é ainda mais, 
porque além de as criangas conviverem com outros agrupamentos, nós 
desapegamos um pouco da rotina e deixamos o tempo correr mais solto; mais 
leve. 

Durante o dia as criangas fazem cinco refeições que atendem plenamente 
suas necessidades nutricionais diarias. As atividades pedagégicas e de 
cuidado diário são organizadas e desenvolvidas pela equipe. 

O acompanhamento do desenvolvimento da crianga ocorrera de maneira 
sistematica, através de seus conhecimentos, além de registrar em caderno 
espelho e diarios. 
O monitoramento sera feito através de atendimento individual, respeitando 
suas diferengas, evitando assim comparar seu desenvolvimento com de outras 
criangas. 
A metodologia serd através de acompanhamento em todas as atividades 
executadas pelas pessoas envolvidas no projeto, usando como indicadores 
para aferição do cumprimento das metas: Numeros de criangas atendidas, 
controle de frequéncia nas reuniões, frequéncia as aulas. 

O acompanhamento do desenvolvimento da crianca ocorrera de maneira 
sistematica, através de seus conhecimentos, além de registrar em caderno 
espelho e diarios. 
A avaliação sera feita através de atendimento individual, respeitando suas 
diferengas, evitando assim comparar seu desenvolvimento com de outras 
criangas. Também sera através de acompanhamento em todas as atividades 
executadas pelas pessoas envolvidas no projeto, usando como indicadores 
para aferição do cumprimento das metas. 

Os profissionais da educação serfio avaliados através de seus registros, 
planos de aula e atendimento aos alunos, uma avaliagéo diéria e continua. 
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PROPONENTE cÓóDIGO ESPECIFICAÇÃO CONCEDENTE (Contrapartida) TOTAL 

Alimentação 60.000,00 Mão de obra 60.000,00 

Material de Consumo 12.000,00 Mao de obra 12.000,00 

Servicos Essenciais — = AgualLuz/Telsfonia 34.800,00 Mão de obra 34.800,00 

3.3.50.43 | Serviços de Terceiros — - Pessoa Jurídica 19.500,00 Mão de obra 19.500,00 

Custos Indiretos/Equipe 

Encarregada pela| 390.929,55 Mão de obra 391.013,75 
execução 

Equipamentos e 
4.4.50.42 Materiais Permanentes NA NA NA 

TOTAL 517.313,75 

Valor — Valor 
Especificação Unitário Total 

01 Alimentação meses 12 5.000,00 60.000,00 
Material de 

02 Higiene e 

Limpeza meses 12 500,00 6.000,00 
04 Material Escolar meses 2 3.000,00 6.000,00 

SUBTOTAL 72.000,00 

1S —-ÁGUA[LUZ/TELEEONIA 3. :50.43) 

item Especificagao — — JUnid | Qtde Valor U. Valor Total | 
01 Serv. Enengia 12 1.300,00 15.600,00 

02 Serv.de Agua 12 1.500,00 18.000,00 
03 Telefonia 12 100,00 1.200,00 

Subtotal 34.800,00 
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CARGA HORÁRIA : 40 Horas Semanais - Segunda à Sexta-feira 

Nome Cargo Salário Nominal Custo Anual 

A contratar Auxiliar Creche R$ 1.448,46 RS 23.081,82 

Alexandra Benicio Coord. Adm. R$ 2.775,20 R$ 42151,54 

Ana Claudia A. R. Silva Auxiliar Creche R$ 1.448,46 R$ 23.081,82 

Catiane Coltro Correia Faxineira R$ 1.448,46 R$ 23.081,82 

Daniele Apda Correia Auxiliar Creche RS 1.448,46 R$ 23.081,82 

Debora Alves Rodrigues Pedagoga R$ 2.395,14 R$ 36.688,80 

Elizete Ferrari Auxiliar Creche R$ 1.448,46 R$ 23.081,82 

Franciele Souza Diretora Pedag. R$ 2.891,80 R$ 43,827,47 

Kerolen Apda Pateis Auxiliar Creche RS 1.448,46 R$ 23.081,82 

Lidiane Cristina Umbelino Cozinheira R$ 1.506,82 R$ 23.920,74 

Maria M. Brandão Pateis Auxiliar Creche R$ 1.448,46 R$ 23.081,82 

Mary Cristina de Souza Pedagoga R$ 2.395,14 R$ 36.688,80 

Nerci Barboza de Oliveira Faxineira R$ 1.448,46 R$ 23.081,82 

Tatiane T. Inacio Pazini Auxiliar Creche R$ 1.448,45 RS 23.081,82 

Total, nn trrrsesersrisaesreeansesannas rasessnrrrraen R$ 25.000,22 R$ 391.013,75 
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Na qualidade de representante legal da SOCIDADE CRECHE MARIA PIOVEZAN BIM, declaro, 
para fins de prova junto ao MUNICIPIO DE LUCIANOPOLIS, para os efeitos e sob as penas da 
Lei, que inexiste qualquer débito em mora ou situação de inadimpléncia com órgãos publicos, 
que impega a realização deste termo ou qualquer instrumento legai, na forma deste plano de 
trabalho. 

Pede e espera deferimento. 

Em 17 de Janeiro de 2023. 

João Frap@sco dé Siqueira Bermejo 
CPF: 261.579.408-67 

Presidente da Sociedade Creche Maria Piovezan Bim de Lucianópolis - 2022/2024 

APROVADO. 

Lucianépolis/SP de de 2023. 
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Valor É pecificação Unid. 
Unit, Total 

Servigos de 

01 Contabilidade meses 13 1.500,00 19.500,00 

Subtotal 19.500,00 

21 - CRONOGRAMA, DE DESEMBOLSO (RS) 

Janeiro “Junho Abril Maio 

43.109,47 43.109,47 43.109,47 43.109,47 43.109,47 43.109,47 

Julho Agosto Setembro Qutubro Novembro Dezembro 

43.109,47 43,109,47 43.109,47 43.109,47 43.109,47 43.109,58 
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